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CERTIDÃO

LIVRO 3427 FLS 039/054 ATO 012 DATA 16.06.2008

,.

SAIBAM quantos esta virem, que no ano dois mil c oito, aos dezesseis (16) dias do mês de junho,

nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Chile, nO 65 sala 2201-A,

22" Andar- CentrolRI, aonde a chamado vim, perante mim MARIA DE l.URDES DA SILVA

MARQUF..s, Escmverrte Substituta, do Cartório do 13" Oficio de Noras, silo na Avenida Rio

Branco, 135/3" andar. CentrolRJ, compareceram partes entre sijustas e contrataLlas a saber: como

Outorgante e reciprocamente outorgada, PETROLEO BRASff.ElRO SrA _ PETROBRAS,

com sede nesta cidade, à Avenida Chile, 65- CentrolRJ, inscrita no CNPJIMF sob o n"

33.000.167/0001-01, neste ato represenlada na fonna de seu Estatuto Social por seu Presidente,

JOSÉ SÉRGIO GABRIELLI DE AZEVEDO, brasileiro, divorciado, economista, residente e

domiciliado nesta cidade, e com endereço comercial na Avenida República do Chile, 65/~"~anç!ar

- CentrolRJ. portador da carteim de identidade do SSPIBA n" 0069334242 e inscrito no ~F~~~
o n" 042.750.395/72. A presente recon~ecida como a própria por mim e pelos docu'ÍRent<i

apresentados, inclusive o seu representante legal também por mim identificado como o próprio e

de ~ue farei comunicar a presente ao competente distribuidor dentro do prazó legal. E, :~;i.m

sendo, pela outorgante e reciprocamente outorgada, através de seu rcpresenbnte legal, ~rtI.~~f&
dito: 1") Que a outorgante e rccipracameufe outorgada decidiu, com base no artigo .fSi~dy.

¥¥¥¥

Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, constituir uma subsidiária intee:ral, con£ll.rP.Je

deliberaçio de seu 'Conselho de Administraçlo. conforme ATA o" 1.301 item ~(Ô~d~
03.03.2008; 2")- Que a Sociedade Subsidiaria integral doravante denominada PETROBRAS

HIOCOMBUSTÍVEL SrA, situada na AVenida Chile, 6S soJa 2201-parte-CentrolRJ, ora

tou:stituldn, tem o capital social., totalmente integralizado em moeda corrente, no valor de R$

10.000,00 (dez mil reais), confome depósito bancário do Banco do Brnsil SIA. em 04.06.2008 na.

agencia 3180-1, cuja cópia ora se arquiva nestas Notas, sendo o capital autorizado de RS

1.000.000.000,00 (hum bilhão de reais); 3")_ Que o Capital ê dividido em 1.000 ações ordinlUias

sem valor nominal, pertencentes em sua totalidade à outorgante; 4") _ Que a Sociedade

adotará o seguinte Estatuto Social, abaixo descrito na sua integratidade~ ESTATUTO

SOCIAL - Caníhdo I • Da Natureza, Sede e Objeto da Sociedade _ Art. ]0 _ A

Petmbras Biocombustfvel S/A é uma subsidiária integral da Petróleo Brasileiro S/A _
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PIITROBRAS, constituida na fonna do artigo 251 da Lei n°. 6.404, de 15 de dezembro de 1976,

regendo--se_pe,!opresente Estatuto c pela. legislação a ela aplicável. Parágrafo únic:o - O controle

da Petróleo Brasileiro S/A - PEfROBRAS será exercido mediante a propriedade e a posse da

totalidade do capital votante da Companhia. Art. 2D
- A Companhia funcionará por tcmpo

indeterminado, com sede e foro na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, podendo

. ~'~Labelccer, no Pais e no exterior, :filiais, agências, sucursais e escrit6riO:!l.Art. 30 • A Companhia

tem como objeto a produção de etanol c biodiesel, bem como de quaisquer outros produtos e

atividades correlatos ou afms e a geração de energia elétrica associada às suas operações,

podendo também explorar todas essas atividades através da participação em outras sociedadcs, ~

1D A Pctrobras Biocombustfvel S/A, diretamente ou através de suas subsidiárias e controladas,

associada ou não a terceiros, podeci exercer no Pais ou fum do território nacional quaisquer das

atividades integran1es de seu objeto social. fi 2D As- atividades econômicas vinculadas ao seu

objeto social serão desenvolvidas pela Companhia em caráter de livre competição eom outras

companhias, segundo as condições de mercado. ~ 3D As atividades de logistica, comercíalização e

pesquisa de etanol e biodiesel, e de com.en::ialização de energia elétrica serão realizadas pela

Petróleo. Brasileiro S/A - PETROBRÁS. li 4° As atividades de loglstica e comerciali~ dos

subprodutos serão realizadas pela Petrobras BiOCQmbustive1S/A. ~ 5D Na aquisição e nas

atividades relacionadas à produção da matéria.prima, bem como no rcIacionamento com os

produtores agrícolas, serão obedecidas as seguintes diretrizes: a) busca da fidelização de

fornecedores; b) prioridade à agricultura familiar c incentivo à formação de coopern1ivas~ c). ..
OtlllU.~ da logística de suprimento; d) combate ao trabalho escravo e ao trabalho infantil...- .~vto IJ - Do Capital Social. das Açe'Ie.~e dos Acionistas. Art. 4- ~O Capital Social é de R$
10.000,00 (dez mil reais), dívidido em 1.000 ações ordinárias sem valor nonlinal, Pariigrj\.ro•
(mi~,,: A Companhia está autorizada a aumentar o capital social, independentemente de reforma
••••

dtahl\áiia, por deliberação do Conselho de Administração, em ate R$ 1.000.000.000,00 (unt

bilWP.de reais), mediante a emissão de ações ordinárias para integralização: a) em moeda; b) em

~M:ôbservada a prévia deliberação da Assembléia Geral para avaliação destes (inciso VI do art ....
1~2.d<rLei das Sociedades por AÇÕC5);c) mediante capitalização de crt.dito. Art. 5D - As ações da

Companhia ser.1o'todas ordinárias, com direito de voto. Art. 6. - A intcgrn1ização das açQcs

obedecerá às DOnnas estabe.lecidas pelo Conselho de Administração. Art. r -As ações da

Companhia. todas esc:riturais, serão mantidas, em nome de seus titularos, em conta de depósito de

instituição financeira autorUada pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, sem emissão de

certificado. Art. 80 - Os acionistas terão direito, em cada exercicio. aos divjd~dos c/ou juros

sobre: o capital próprio, que não poderão ser inferiores a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro

liquido ajustado, na forma da Lei das Sociedades por Ações, mtcado pelas ações em que se

dividir o capital da Com.P<W;bia.Art. 9D
- Salv~ deliberação em oonLrári(Jda Assembléia GeraI. a

Companhia efetuará o pagamento de dividendos e de juros de capital próprio, devidos aos

acionistas, no prazo de 60 (sessenta) dias a partir da data em que forem declarados Co em qualquer
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caso, dcotro do e, •• cicio soc;,.] correspoodeote, obse"""",, •• oonnas legais pemoeo'",_ A~ 10 iiiiil
- A Companhia poderá emiurdebêntures e bônus de rubscrição, no país ti no exterior, 'até o lYi__ 5:
do dobro do seu capital social inlegmlizado,. observada a legislação pertinente. Capítulo 111~~"'..f ~=

~!! i'I••Subsidiárias. Controladas e Colieadas - Art. 11 ~ Para o estrito cumprimCflto de. ativifi~ ~-~ ~=
vincul"' •• "" ,eu objeto social, , Compenh;, pode'" constitui, ",b,idiári •• , no poi, 'r,~li1i
exterior, participar de sociedades controladas ou coligadas, bem como associar-se, maja[:1 ~ =,
c/ou minorirariamentea outras sociedades. Art. 12-A Companhia poderá adquiril"açõcs ou .,.•.•:;4./

"",de outrns sociedades, participar de sociedades de propósito específico, bem como associa" ~ 'o CIlI-.empresas brasileiras c estmngeiras e com "elas-formar consórcios, na condição ou não de etr,..fo .. ~.G. D
lider, objetivando expandir atividades, reunir tecnologias c ampliar investimentos apli ~ia:;-(!I.~

~,:, Glatividades vinculadas ao &eU objeto. Art. 13 - As sociedades subsidiárias e contn::Z:, ~ l:
"Mo Ql.obedecerão às deliberações dos seus respectivos órgãos de administração, as quais e: .~ ~ U'I o

••• ::IIllJ ••••
Vinculadas às diretrizes e ao planejamento estrategioo aprovados p~lo Conselho de Adminisl ~ .••di a

<>,<> \11
da Petrobras Biocombustível S/A, bem romo às: regras corporntivas rotnuru> fixadalz~:;a
Petmbras Biocombustível S/A através de orientação de naturem técnica, administrativa, em 5~~

•••~ l]"•••
financeira e jurídica ParAwsfo Único. - As relações da Petrobras Biocombust:lvel S/A CI ]': o ~

subsidiãrias, rontrolildas e coligadas far-sc-.ão através do Presidente da Companhia, 0- ~O:.~'ct.
oP ••••• '"

Diretor por este designado, em confonnidade com as diretrizes fixadas pelo Consell 3"":;j ~
L

Administração. Caprtulo IV - Da Adminislndo da Sodedade - Seção J - Dos Conselhe ~il
Diretores~ - ArL 14 - A Companhia será dirigida por um Conselho de Administraç&iD. \J.llll

funções deliberativas, e uma Diretoria Executiva. Art. 15 - O Conselho de Administra~:~~

comprnto por até 7 (sete) membros, elcitos pela Assembléia Geral de Acionistas, a qual d~

dentre eles o Presidente do Conselho, todos com prazO de gestão que não poderá ser supe~! a 1

(mo) ano, admitida a reeleição. ~ la - Dentre OS membros do Conselho de Administração, 1.!,.vAerá

indicado pelo Ministro de Planejamento, Orçamento e Gestão. ~ r - No caso de vaeM8''; ~o

cargo de Presidente do Conselho. o substituto será eleito pelos Conselheiros na primeira~~ÕO
v~.".

ordinária do Conselho de Administração até a próxima Assembléia Geral. Art. 16 - A ~i.r~rja

Executiva será composta de um Presidente, esrolhido dentre os membros do Conselho "do

AdministIação, o de até quatro (4) Diretores, todos eleitos pelo Conselho de Administração •

. dentre brasüeiros residentes no País, com prnzo de gestão não superior a 3 (três) anos, permitida a

reeleição, podendo ser destituídos a qualquer tempo. ~ la - O Conselho de Administração deverá

observar na escolha e eleição dos Diretores a sua capacidade profissional, notório conhecimento e

especialização nas respectivas áreas de contato em que esses administradores irão amar. ~ r _Os

membros da Diretoria Executiva exercerão seus cargos em regime de tempo integral e de

dedica.çlío exclusiva ao selViço da Companhia, permitido, porém., o exercício concomitante em

-,

cargos de administração de subsidiarias, controladas e coligadas da Companhia, a critério do

Conselho de Administração. ~ 3a
• O Presidente e os Diretores fàrãojus, anualmente, a 30 (trirlta)

diaa de f'6rlas, quo lhe."!Gera0concedidas pela Diretoria Executiva, vedado o pagamento em dobro

Av. Rio Branco, 135 - 30 Andar. Grupos 3121319. Rio de Janeiro - RJ - TeVfax.: 2224..a423 I 2252-1611
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da remuneração relativa às fCrias Dão gozadas no dccolTCTdo pcrlodo concessivo. Art. 17 - A

investidura em cargo de admínistrnção da Compaohia observará as condiçijes impostas pelos arts.

147 e 162 da Lei nO 6.404, da 1976, não podendo, também., ser investidos no cargo os que no

Conselho de Administração, na Diretoria Executiva, ou no Conselho Fiscal tiverem ascendentes.

descendentes ou colaterais. Art. 18 - Os Conselheiros e Diretores serão investidos nos &cus

cargos mediante assinatura de termos de posse no livro de atas do Conselho de Administraçào c

da Diretoria Executiva, respectivamente. ~ 1° - O temlO de posse deverá conter, sob pena de

nulidade, a indicação de pelo menos um domidlio no qual o administrador receberá as citações e

intimações em processos adminis!Jativos e judiciais relativos a atos de sua gestão., as quais

reputar-se-ão cumpridas mediante entrega no domicílio indicado, o qual somente poderá ser

alterado mediante comunicação por escrito à Companhia.lj 20
- A pOSIiCdo Conselheiro residente

ou domiciliado no exterior fica condicionada à COllStituiçãOde representante residente no Pais.,

com poderes para. receber citação em ações contrn.ele propostas com base na legislação societári~

mediante procuração com prazo do validade que deverá estender-se por, no mÚlimo, 3 (três) anos

após o término do prazo de gestão do Conselheiro. ~]OAntes de tomar posse.,.c ao deixar o cargo,

os membros do Conselho de Adminisl:ração c da Diretoria Executiva aprcseutariio dec1aração de

bens, que será arquivada na Companhia. Art. 19 - Os membros do Conselho de Administração e

da Diretoria Executiva responderão, nos tennas doa.rt. 158, da Lei uI> 6.404, de 1976, individual e

solidariamente, pelos atos que praticarem e pelos prejuizos que deles. decorram para a

Companhia, sendo-Ihes vedado participar Da deliberação acerca de operações envolvendo• ••
sôeieda~es em que participem com mais de 10% (dez por cento), ou tenham ocupado cargo de

g~~ bn período imediatamente anterior à iovestidwa na Companhia. ~ 10 - A Companhia

as~ará a dofosa em processos judiciais e administrativos aos seus administradores, presentes e

pas~ além de,. per si ou pela PclrÕleo Brasileiro S/A - PETROBRAS, maziter con1Iato de••••
s&gtbo.permanente em favor desses administradores, para resguardá-los das responsabilidades por

atcÍ/lo.P&rorrentesdo exercício do cargo ou função, cobrindo todo o prazo de exerc(cio dos
• •

rc~.#vos mandatos. ~ 20
- A garantia prevista no parágrafo anterior se estende aos membros do.. . .

Cdns<:tho Fiscal. bem como a todos os empregados e prepostos que legalmente atuem por

delegação dos administradores da Companhia. Art. 2a - Perderá o cargo o Conselheiro que deixnr

de participnr de 3 (três) reuniões ordinárias consecutivas, sem motivo justificado ou licença

concedida pelo Conselho de Adrninistraçlto. Art. 21 - No caso de vacância do cargo de

Conselheiro, o substituto 6eYá nomeado pelos Conselheiros remanescentes e servirá. até a primeira, .
Assembléia Geral, na forma prevista no a.rt. 150 da Lei das Sociedades por Ações. Parágrafo.,
único. O Conselheiro, ou membro da Diretoria Executiva, eleito em substituição, completará o

prazo de gestão do substin.!ldo, c, quando findo o prazo de gestão, permanecerá no cargo até a

posse do sucessor. Art. 22 - A Companhia selá representada, em juizo ou fora dele., por sell

Presidente, podend?. no~car procumdorcs ou reprCSCD!a.ntes.Art. 23 - O Presidente e os

Diretores não poderão ausentar-se do exercício do cargo por mais do 30 (trinta) dias, sem licença. ,. .. - .

"
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de investimentos, bem como os critérios para aplicação de ~vos fiscais; IH _ fiscal

ouautomação do Coos,!ho de AdoUn;,Oação.i ,.-Ao P",;d,nle. = forma do iod", IV dá'_!

34. compctl::designar. dentre os Diretores, seu subttituto eventual: ~ 2Q
- No caso de ausên~, . ~ ~!ti ~~

impedimento de um Diretor, os seus encatgos serão assumidos por um substituto escolhid, (; : ~ -:-:lffiS!
mesmo, dentre outros integrantes da Diretoria Executiva ou um de seus subordin3dos rnretoi' :!f ••• -{ ~

último até um prazo máximo de 30 (trinta) dias. ~ 3Q No caso da 'indicação ser feita' ~~ ••..*".,., ('.; -
~ .";:;''5••-':- _subordinado,. condicionada à aprovação do Presidente, o mesmo participará de todas as ativ_ !i1.. ~~ ~
I ~c>••.•:::

rotineiras do Diretor, inclusive com a presença em reuniões de Diretoria Executiva, para iJ ~ '<;' ~ "'7:
'<!!'''iII .:: ••.• ..::

as matérias da área de contato do respectivo Direto., sem, no entanto exercer direito de:: ~ 'x l!9':::
~ ,00dI:;.

Seção TI - Do Conselho de AdministraçJo; Art. 24 - O Conselho de Administração é o 611=: ,~~ ::~.
"O •••••• 1II.... ~

orientação e direção superior da Companhia, C':ompetindo-lbe: I - fixar a orientação ger. .~'ª&.~.E ~.~
negócios da Companhia, definindo sua missão. seus objetivos estratégicos e diretrizes ~~7~ ~~

0'''''01'''''
aprovar o plano estratégico, os respectivos planos plurianuais e programas anuais de dispên~~ê(11~ 1:5

> ri. -.3~:J~ -=
c:> ~ lTo-< .•• ~;;::-.:;o'" I'lí <1::='":;"'01: ~::E;:;l U..-l ~ •.•
~ 0',.([JI -'$
>~'rl ::

~""' .•.•L •••• ...,o ~~ c •
010 :;
U"tl ;:

gestão dos Diretores e fixar-lhes as atnbuições, eK3.minando,a qualquer tempo, os livros e ~

da Companhia; IV - avaliar resultados de desempenho; V - deliberar sobre a emiss
debêntures simples, não conversiveis em ações e sem garantia n:aJ.; VI - fixar as pollticas g

da Companhia, inc:1uindoa de gestão estratégica comercial, financeira, de investimentos, d(

ambiente e de recursos humanos; VII - aprovar a transferência da titularidade de ativos da

Companhia, podendo fixar limitcs de valor para a prãtica desses atos pela Diretoria Executiva;

VIII - autorizar a captação de recursos, contratação de empréstimos e financiamentos, no_faflt0u

no exterior, inclusive mediante emissão de tiwlos, podendo fixar limites de valor para ã 'pr!~ga
desses atos pela Diretoria Executiva. Art. 25 - Campeie privativamente' ao Comiéitlll de
AdministraçiLo deliberar sobre as seguintes matérias: I - Plano Básico de Organiz<!çã0v~m a

distribuição das atribuiçôcs vinculadas ao Conselho de Administração c à Diretoria Exe.P~!lva,

explicitando as áreas de contato do Presidente e dos Diretores, bem como a definição do~1YI'6de10
de organização e gelitiio; 11 - aprovação da permuta de valores mobiliários de &\UI. emil!~8~m .•-

eleição e destituição dos membros da Diretoria Executiva; IV - constituição de subsiJiirias.

participações em sociedade:; controladas ou coligadas. ou a cessação dessa particip~."~'ê~

corno a aquisição de ações ou cotas de outras sociedades; V - formação de consórcios. de «joint

veutures" e de sociedades de propósito especifico, no Pais e no exterior; VI _ convocação de

Assembléia Geral dos acionistas. nos casos previstos em lei, publicando o editaI de convocação

,

com, no minimo. g (oito) dias de antecedência; VII _ escolha e destituição de auditores

independentes; VIII - relatório da administração e contas da Diretoria Executiva; IX _ alienação

ou gravame de ações ou cotas de sociedades, bt:lJl como a cessão de direitos em consórcios ou

. "joint vernures"; X - prestação de garantias reais ou fidejussórias, observadas as disposições

legais e contratuais pertinentes,; XI - declaração de dividendos à- conta de lucros apurados em

balanços semestrais ou pagameutos de juros sobre capital próprio; XII _ acordos de acionistas a
laCrem f1rma.dos pela Companhia CI SUIUImodificaçõell; xm _ llBl'lUIltos que, em virtude de
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como quaisquer outras matérias de interesse da companhia não atribuldas aos demais órgãos da

sociedade. Art. 26 - O Conselho de Administração poderá determinar a realização de inspeções,

auditagens ou tomadas de contas na Companhia, bem como a contrntação de especialistas, peritos
, ". ". ,:.

-, o;. ou auditores externos, para melhor instrulrcm as matérias s:ujeitas a sua deliberação. Art. 27 - O

Conselho de Adminislração reunir-se-á com a presença da maioria de seus membros, mediante

convocação do seu Presidente ou da maioria dos Conselheiros, ordinariamente, DO núnimo a cada

sessenta dias e, extraordinariamente., sempre que necessário. ~ 1D Fica facultada, se m:ccssária, a

participação dos Conselheiros na reunião. por telefone, vIdeo - conferência, ou outro meio de

comunicação que possa assegurar a participação efetiva e a autenticidade do seu voto. O

Conselheiro, nessa hipótese, será considerado presente à reunião, e seu voto será C(lusiderado

o..........
o.....

••••o o
o......

o o o

•••••••o o....

válido para todos os efeitos legais, e incorporado ã ata da referida reunião. ~ 2D As matérias

submetidas à apreciação do Conselho de Administração serão instruídas com a decisão da

Diretoria Executiva, llS' manifestações: da área técnica. e ainda o parecer juridico, quando

necessários ao exame da matéria. fi 3- O Presidente do Conselho, por inieiativa própria ou por

solicita~o de qualquer Conselheiro, poderá convocar Diretores da Companhia para assistir às

reuniõeg e prestar esclarecimentos ou informações sobre M matérias em apreciação. lj 4. As.

deliberações do Conselho de Administração serão tomadas pelo voto da maioria dos Conselheiros

presenles e serão registradas no livro próprio de atas. ~ 5- Em caso de empate, o Presidente do

C<mselho poderá exercer o voto de qualidade. Secio fi -Da Diretoria Executiva. Art. 28 _. -
C'abe. à:Diretoria Executiva exercer a gestão dos negócios da Companhia, de acordo com a

nii~"O.sobjetivos, as estratégias e diretrizes fixadas pelo Conselho de Administrnção. Art. 29 -

Compete à Diretoria EJ:esUÜV9.: [ - elaborar c submeter à aprovação do Conselho de

A~: a) as bases e dirctrizeg para a elaboração do piano estratégico, bem como dos
••••

pto~ anuais e planos plurianuais; b) o plano estratégico, bem romo os respectivos planos

p1wi'fluais e programas anuais de dispêndios c de investimentos da Companhia com os
• •
r"d)'N;(ivos projetos; c) os orçamentos de custeio; 11- aprnv.ar: a) critérios de avaliação técnico--r ••
~~3ftlica para os projclos de investimelltos, com os respectivos planos de delegação de

responsabilidade para sua execução e impl:urtnção; b) poUtica de preços c estruturas básicas de

preço dos produtos da Companh.ia; c) planos de contas, critérios bãsicos para apuraçllo de

resultados, constituição ou reintegração de reservas patrimoniais e para amortização e

depreciação de capitais investidos; d) manuais e normas de contabilidade, finanças, administração

. de pessoal, contratação e execução de obras e serviços, suprimento e alienação de materiais c

equipamentos, de operação e outros necessários à orientação do funcionamento da Companhia; e)

normas para cessão de uso, locação ou ammdamento de bens imóveis de propriedade da

Companhia; f) a estrutwa organizacional desdobrada. do Plnno Básico dc Organização e mas

respectivas Normas de Organização, incluindo unidades temporárias para condução de projetos e

escritórios no Pais c no cxlerior; g) planos que disponham sobre a admissão, carreira, a<::esso,
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Presidente ou dos Diretores; 111- autorizar a aquisição, o gravame e a alienação de bens iD 1l Gl

o de ativos da Companhia, na forma da legislação .específica, observados os limites de I ~~

fi"""", pclo Conselho de Administraçlro; IV - autorizar a cclebração de convênios ou COI .~'; rn'
. ~;:;llI'I-

com :L União, Estados, Distrito Fedeml e Municípios, podendo fixar limites de valor 1~ •••,';;a
. ~ ' IIIdelegação da prática desses atos pelo Presidente ou Diretores; V - autorizar, na fon!:3 6 III 5-

lêgislação específica, atns de renúncia ou trnnsação judicial. ou extrajudicial, para pôr ª i! ~...•

litigiOllou pendências; VI - acomp:whar c controlar as atividades das subsidiárias, control. ]i': O C
E~u."",.t _. ...-1 OI
.::::~~'C
• ., O~ L

00
U"O

sociedades das quais a Companhia participe ou com as quais esteja associada; VII _ subm

avaliação do Conselbo de Administração o resultado de desempenho das atividadl

Companhia; VIII - deliberar sobre marcas e patentes. nomes e insfBflias; IX _ exer

administração de pessoal, admitir, promover, punir, conceder licenças, transferir e disp.-., •••

empregados de qualquer categoria. podendo delegar tais poderes aos demais Diretores ou a

titulares de órgãos da Companhia; X - instruir os representantes da Companhia I1llS Asse:;c.bléias

Gerais das suas subsidiãrias, controladas e coligadas, em confounidade com as dirdrizes:fj~&s

pelo Conselho de Admi.nistração. Art. 30 - A Diretoria Executiva reunir-se-ã, ordinariJ&e"'ntl

f' iíiiiliIvantagens e regime disciplinar dos empregados; h) a lotação de' pessoal dos 6rg~}._~
Companhia; i) o plano anual de negócios; j) a designação dos titulares das gerênci-tliã ~S' E=
Companhia, poderido ser delegada ao diretor da área de contato correspondente; k) nOllTl< n~~~~?:li!

~' = . Itr'" ffi ••concessão de crédito, financiamento, prazo de pagamento, cobrança e dispensa. de juros e d~~.~,~i
encargos; I) planos de c:1assificação e avaliação de cargos. de: desenvolvimento de cc t~ -

~~~.humanos, de remuneração e vantagens; m) preços e estruturas básicas de preço, dos Sf ~'.ê'~-~ 5-
prestados pela Companhia; D) a tabela de limites de competência, mediante proposiç !;. ~:::;

uma. vez por semana. com a maioria de seus membros, dentre eles o Presidente ou }~~seu

"substituto, e, extraordinariamente, mediante convocação do Presidente ou de dois Diretcr::s.

Parágrafo único. As matérias submetidas à apreciação da Diretoria Executiva serão ~Jdis

com as manifestações da área. técnica, e ainda do parecer juridico, quando necessários ao..~~

da matéria. Art. 31 ~ Além das matérias de compet€ncia originária de deliberação coJl!l!:ttitLa
." -previstas no art. 29 deste Estatuto, a Diretoria Executiva poderá deliberar sobre os atos de gestão

de nCBócios de =ponsabilidade individuaI de cada um dos Diretores dentro das áreas de contato

:fixadaspelo Conselho de Administração. Compete ainda aos Diretores, observados seus limites

de competências: I - designar empregados da Companhia. para missões no exterior; Ir _ formalizar

as designações para Q1rgose funções gerenciais, aprovadas pela Diretoria Executiva. Art. 32 _ A!;

deliberações da Diretoria Executiva serão tomadas pelo voto da maioria dos presentes e

registradas no livro próprio de atas. Par./icrafo Único. Em caso de empale, o Presidente poderá

exercer o voto de qualidade. Art. 3~ - A Diretoria Executiva encaminhará ao Conselho de

Administração CÓpiasd:Is-atas"l:lt"suas~ães.e prestará as informações que..permitam avaliar o

desempenho das atividades da Companhia. Seca0 IY ~ Do Prgsjdegte _ Art. 34 -.Jd.IiI.m 'R
IIl'utdcote 8 dlreç.1oe a coordcnRclo dos trabalhos da Diretoria EJ:ecutiya, competindo--lhs;
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I - convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva; 11 - propo.r ao Conselho. de

Administração a distribuição, entre os Diretoies, das áreas de contato; IH • propo.r ao.Conselho de

Administração os nomes pala Diretores da Companhia; IV - designar, dentre os Diretores, seu

substituto eventual, em suas ausências e impedimentos; V - acompanhar e supervisionar, através

da coordenação da ação dos Diretores, as atividades de todos os ó~ da Co.mpanhia; VI -

... designar os representantes da Companhia nas Assembléias Gerais das suas subsidiárias,

controladas e coligadas, confonne instrução da Diretoria Executiva, de acordo com as dirclrizcs

fixadas pelo Conselho de Administração; Vil -prest:u" informações ao Ministro de Estado ao qual

a Campanhia está vinculada; e aosúrgãos de-controle de Governo Federal. bem como ao Tribunal

de Contas da União e ao Congresso. Nacianal; VIII - representar a Companhia, em juizo ou fora

dele, podendo nomear procuradores ou representantes; lX • movimentar os recursos monetário,

da Companhi3, em conjunto com oulru ~or. podendo delegar esses poderes aos demais

Diretores ou, por mandato, a empregados da Companhia ou a procuradores; X - assinar atos,

contratos e convênios, na conformidade dag deliberações da Diretoria Executiva, observadas as

normas sobre; contratação c ~mites de competência, bem como outorgar procurações; XI •

presidir as Assembléias Gerais de Acionistas, podendo delegar essa atnllUição nos demais

D~rcs~ XII - auto~ despe!;as, compras c contratações dentro dos limites fixados pela

Diretoria Executiva, podendo fixar limites de valor para a delegação da prática desses atos pelos

Direto~es. Capttulo V • Da Assembléia Geral- Art 3S - A Assembléia Geral Ordinária realizar-

se-i, anualmente, no prazo previsto no art. 132 da Lei nO 6.404, de 1976, em local,. data e hora• ••
p~r!fiarnente fIxados .pelo Conselho de .Adminisb"ação, pam deliberar sobre as matérias de sua....•.
OOni,.~cia, esp~ialmcntc: I - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as

den1Qnstraç3es financeiras; n - deliberar sobre a destinação do lucro líquido. do exercido e a
•••

disln'buição de dividendos; III - eleger os membros do Canselha de Adminislração e do Conselho..-•....
Pis~~ Art 36 - A Assembléia Geml Extraordinária, além dos casos previstos em lei,. reunir-se-á

mMM!.I:Itc.convocação do Conselho de Administração, para deliberar sobre assuntos de inlet"esse• •
d\. ÇQmpanhia, espeeialmeott:: I - reforma do Esla1uta; li - aumento. do limite do capital.. .
aulonzado; liI - abcrtw'a do capital social, awnenlo au redução do capital social e subscrição de

no~ açôcs .. IV - avaliação de bCIlS com que o acionista concorrer para o aumento do capital

social; V - emissão de debênlurcs conversíveis em ações ou sua venda quando. em tesouraria, bcm

com~' quaisquer outros titulos au valares mobiliários no Pais ou no cxtcrior~ VI - incorporação da

Companhia a outra sociedade, sua dissolução, transfurmação, cisão, fusão; vn - participação da

Companhia em grupo de socie~; VIII .-~eriação do controla do capital social de subsidiárias

da Companhia; IX • destibtiçiio de membros do Conselho. de AdministIação; X • a1ienaç50 de

debêntures conversiveis em ações de titularidade da Companhia e de emissão de suas

subsidiárias; XI - fualção da remuncração~os administradores; XlI - renúncia a direito de

su~scrição de ações nu d~l!nturell conversivcis em ações de subsidiárias, oontroladas ou

ooHgadas. Art. 37 - A Assembléia GeraI fixará, aoualmcnte, o montante global ou individual da

•.", ...

.....•.~...
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13dOoficia
enotas

«munem"'" d", admin;,trndo=, bem como '" limites de sua p"""ipação n", ~'1-- .•
observadas as oonnas da legislação especifica. Art. 38 - As Assembléias Gerais serão P~1ffIJ 'Qf

pelo PIesidentc da Companhia ou substituto que este vier a designar, e, na ausência de arnbrl:ti ~~ :!i!
um acionista escolhido pela maioria dos votos dos presentes. Paci.grafo único. O Presid'fliB ~!5 ~t!i

~g~~;;j "J;: &í~
A"emb16ia escolhem, denl« os acionista, p•• entes, o •• "etário do mesa. C'pftulo '&1;.& íiii
Conselho Fiscal - Art. 39 - O Conselho Fiscal, de carãtcr permanente, compõe-se~ ~

memb,o, e =poctivo, ,uplen'es. el""" pela A"emb";. GemI Ontinória, tod", "",ide< ~_~q:
Pai", observados os requisitos e impedimentos fixados na Lei das Sociedades por. 'Z,$."

• •acionistas ou não ~ 1D Dentre os membros-do-Conselho Fiscal, um será indicado pelo Miru.~..$ ..:
~o "Estado da Fazenda, como reprcsen1ante do Tesouro Nacional. ~ 2" Em caso de vaga, ren . I ~

impedimento ou ausência injustificada a duas reuniões COl1Se(:uttvas,será o membro do CO!.:i ~ ~
Fiscal substituldo, até o término do mandato. pelo respectivo suplente. ~ 3D OS membro ~;;!.ri
Conselho Fiscal serão investidos nos seus cargos mediantt: a assinatura de termo de posse no ]; ~~~

" . "...,L,
de atas e pareceres do Conselho Fiscal. Art. 40 - O mandato dos membros do Conselho Fi!:' ,o. W

•..• ~ rtl:J.
de um ano, permitida a reeleição. Art. 41 - A remuneração dos membros do Conselho F.... : lUO'

além do reembolso obrigatório das despesas de locomoção c estadia necessárias ao desemp ~ 5-.-l-~.
da função será fixada pela Assembléia GemI que os eleger, observado o limite estabelecido no ~ci1U'ri

• .•• O'nO9.292, de 1996. Art. 42 - Compete ao Conselho Fiscal sem prejuizode outras atribuições ;~~.~

lhe sejam conferidas em virtude de disposição legal 00 por determinação'da Assembléia Gera ..3 ta
• ••fiscalizar, por qualquer de seus membros, os atos dos administradores e verificar o cum~-'.t!I' u"O

dos seus deveres legais e estatutários; 11 - opinar sobre o relatório anual da admini~~,

fazendo constar do seu parecer as infonnaçães complementares que julgar necessárias 'o~ t~is;;à

deliberação da Assembléia Geral; II[ . opinar sobre as propostas dos administradores, a..&'em
"submetidas à Assembléia Geral, relativas à modificação do capital. social, emissão de deb&r.tdi'cs

~...~- ::;
ou bônus de subscrição, planos de investimentos ou orçamentos de capital, dislnõuição de

dividendos, transformação, incorporação, fusão ou cisão da Companhia; IV - denun~~~êç;r

qualquer de seus membros, aos órgãos de administr:lção e, se estes não tomarem as provWC~es
-" "necessárias para proteção dos interesses da Companhia, à Assembléia Geral, os erros, fraudes ou

erimes que descobrirem, e sugerir providências úteis à Companhia; V _ convocar a Assembléia

GeraI Ordinária se os administradores retardarem por mais de um mês essa convocação,. e a

Extraordinária sempre que ocorrerem motivos graves ou UCBCCltes,incluindo na pauta das

assembléias as matérias que considerarem necessárias; VI - analisar, pelo menos trimestralmente,

o balancete e demais demonstrações frnanceirns elaboradas periodicamente pela Diretoria

Executiva; VII - examinar as demonstrações ímanceiras do cxerclcio social c sobre elas opinar,

VIII - eK.erceressas atribuições durante a liquidaÇão. ParÁgrafo único. Os membros do Conselho

Fiscal participarão,.obrigatorinmente, das reuniões do Conselho de Administração em que devam

ser apreciadas as matérias referidas nos incisos -n, m e Vil deste artigo. Capítulg yu -_DOJ
EmprceglldoH da -Companhia - Art. 43 - Os empregados da Companhia estão sujeitos à.
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legislação do trabalho e aos regulamentos internos da Companhia. Art. 44 • A admissão de

empregados pela Companhia c por suas subsidiárias e controladas obedecerá a processo seletivo

público, nos termos aprovados pela Diretoria Executiva. Art. 4S ~Sem prcjulzo das requisições

":. . previstas em lei, a cessão de empregados da Companhia c de suas subsidiãrill.9. controladas ou
o', .," ,:;

coligadas dependerá de autorUação, em cada caso, da Diretoria Executiva c será feita mediante o

reembolso dos custos correspondentes. Art. 46 - A Companhia destinara wna parcela dos

resultados anuais a ser distribulda entre seus empregados, de acordo com os critérios aprovados

pelo Conselho de Administração. observada a legislação em.vigor .• Capitulo VlIl- Disposições

Gerais - Art. 47 ~O exerdcio social coincidirá com o ano civil, cm;;crtando--sea31 de dezembro

de cada ano. quando seriio levantldos O balanço patrimoniaJ e demais demonstraçães financeiras,

que devcrão al.endcr às disposições legais apHcã.veis. PÁrá2l'afo único. A Companhia poderá

levantar balanços semestrais. para pagamento de dividendos ou juros sobre o capital próprio, P?r

deliberação do Conselho de Adrninisllação. Art. 48 - Após deliberada a distribuição do dividendo

mínimo previsto no' art. 8" deste Estatuto, poderá a Assembléia Geral,. observados os termos da

legislação societária e as normas federais especificas,. atribuir percentagens ou gratificação aos

membros da Diretoria Executiva da Companhia, por conta de participação nos lucros. Art. 49 - A

Diretoria Executiva poderá autorizar a prática de: atos grntuitos rnzoáveis em b=ficio dos

empregados ou da comunidade de que participe a empresa, inclusive a doação de bens

inserviveis, tendo em vista suas responsabilidades sociais, na forma prevista no ~ 4" do art. 154 da

Lej 0.:.6.404. de 1976. 5 - Que fict\m indicados para rompor o primeiro Con~lho de. . .
Adibinlstracaio da Companhia ora constitufda, os -Srs. l)~ ALAN KARDEC PINTO,

•• ••. :a
bi-a.Sil0iio,casado. engenheiro, rcsidentee domiciliado nesta cidade, na rua Gustavo Sampaio, n"

126.:~ 402- LemeIRJ, portidor da carteira de identidade do SSP{MG n".M-436708 e inscrito no

a:~:\ob o n" 034.530.657/00; 2)- JOSÉ SÉRGIO GABRlELLI DE AZEVEDO. brasileiro •

~~o, economista., residente e domiciliado nesta cidade, e com endereço comerciaJ na

J\~e~República do Chile, 65/23" andar - CcntrolRJ, portador da. carteira de identidade do
••••SSI'fAA. nO 00693342-42 e inscrito no CPF sob o nO 041.750.395n2:, 3) ~ MARIA DAS•• •G.RÂ(:AS SILVA FOSTER, bmileira, casada, engenheira qulmi<::l, resideníc e domiciliada

nesta cidade, com endereço comercial na Avenida República do Chile, 65/23" andar- CcntrofRJ.

portadora da carteira de identidade do lFP n° 02918764-8 de 13.07.95 c inscrita no CPF sob o n"

694.772.727/87; 4) - GUILIIERME CASSEL, brasileiro, casado, engenheiro. residente e

domiciliado. na Rua Atlântica,. 164. Ipanema/Porto AlegreIRS, portador da carteira de identidade

do SSPIRS n" 3025451927 c inscrito no CPF 303.570.800-25; como Presidente do Conselho de

Administraçlo; 5)~~C[O PEREIRA ZlMMERMANN, bmsileiro. casado, engenheiro,

rcsiden~ e domiciliado na Avenida ~rompowsky. De 378 apt" 1001- Centro. Florianópolis/Se.

portador da carteira de identidade do SS~IRS n° 7010113853 e -inscrito no CPF soh o nO
262.465,030/04; 6)~ PAULO ROBERTO DA COSTA, brasileiro, ca.sooo, engenheiro, residente

e domiciliado nesta. cidade, e com endereço comercial na Avenida República do Chile. 65/230

.~....
••••• •.....
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,"
' "'~.andar - CentroJRJ. portador da carteira de identidade do CREAlPR nO 5613-D de 17.01~¥'~ ;

"il1" ~..inscrito no CPF sob O [ln 302.612.879/15; C 7)4 TEREZA HELENA GABRIELU B41~W.S gf!:
CAMPELLO"bra5i!eira., casada. economista, residente c domiciliada na SQS 316, Bloco Q:JI ~IJ{!. M~
204 - BrnsU;oIDF, portadorn da =tcirn de ;deotidade do SSPISP n" 1lB621? •• e ""c<~l&!
CPF sob o na 49L467.346100.Ficam indicados, para compor a primeira Dil"eto~ 0.,2.... --,.•",,,~Companhia ora constituída, os 818. 1)- ALAN KARDEC P1NTO. acima qualificado ~

Diretor - Presidente; 2}- FERNANDO JOSÉ CUNHA., brasileiro, casado, engcq;,
o',

residente e domiciliado nesta cidade, na rua Ovictio Cavallciro, 581302~ Recreie ."-----'""BandeimnteslRJ, portarlor da carteira de identidade do CREAIRJ nO 1982105734 e inseri •• c;

CPF sob O nl> 4~4..029.907120. coma ~retor.d~ Parti~paçQçs: 3~ ~CARDO ~ASTI ~ ~~~ llJ :i-
BRANCO, brasiletro, casado, engenheiro mecaruco, resldente c domiciliado nesta cidade, 1 CI'::=~m'o •...•8

'C:'" llJ'l- C>..,,::.Gal. Urquiza, 2351807- LebloniRJ, portador da carteira de identIdade do SSPIMG nOM-148 ~~D> Lo -::':.2
• I _ ~

Inscrito no CPF sob o nO 495.023.367/04, como Diretor Induslrlal: 4)- MIC 1:i~~III g ~=.'"
•• - D' ~i:i:
i: CI Q.I "';I'::
~~::1 "'=:I"<:>:! [j..... '~)l;j-;:
-gD> III ""_::!!.~oc: _.,.
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brasileiro, casado, engenheiro, residente e domiciliado nesta J;;idade, na rua Nascimento

Desenvolvimento Agrít::ola. Suprimento e Comercialização. c 5)- CHANAN RI

SOLDATELU ROSSElTO, brasileiro, casado, técnico em mecânica industrial, rcsidf

domiciliado em Porto AlegrelRS, na rua Dolores Duran, 2330, portador da carteira de idem

do SSPIRS nO 1001419173 e inscrito no CPF sob o nO 297.325.140100, como Diretl

208/301- IpanemalRJ, portador da carteira de 'identidade do IFP nO2057342 de 24.07.1.,

inscrito no CPF sob o nO370.053.167120, como Diretor Corporativo e Finan(:eiro.~~jCd!"

indicados para compor o primeiro Conselbo Fiscal da Companhia ora constituída, os Srs:lJ-
DULCIDIO LAVOISIER DE OLIVEIRA PERES, brasileiro, casado, contador, resi~~e;'e

domiciliado nesta cidade, na ma COSlneVelho, 3]5 BI6co 1 apt" 105- Cosmo VelholRJ, ~or

da carteira de idcutidade do CRCIRJ nO087322-0 de 19.02.200l e inscrito no CPF ~",-n0- .• ~
. 1. ••.•018.694.247/86, como TITULAR, e ADRIANA NlJNFS NOGUEIRA, brasileira, solteira,

maior. advogada, residente e domiciliada nesta cidade, na rua Barão de Pirassinunga, 52!!~~~-
TijucalRJ, portadora da carteira de identidade da OABIRJ n".75186 e inscrita no CPF s!JtJ'o"oo.. .
002.655.627/83, como SUPLENTE. 2)-, CARLOS HENRIQUE DUMORTOUT CASTRO,

brasileiro, casado, economista, residente e domiciliado nesta cidade, na rua Marquês de Abrantes,

115 apt" 1002 - FlamengolRJ. portador da carteira de identidade do IFP nO03254075~9 de

22.06.2007 e do CORECONIRJ n" 12731 de 15.01.1982 e inscriio no CPF sob o nO
603.296.027n2, como TITULAR, e EDMILSON NASCIMENTO DAS NEVES, brasileiTo,

solteiro, maior, contador, l'CGidentee domiciliado nesta cidade, na ma Zélia de Souza, 30-

PavunalRJ. portador da carteira dc identidade do CRCIRJ n'" 089819/0-8 e do DetriutIR) nO

09675501-2 de 24.08.2001 e inscrito no CPF sob o n° 071.127.23719.5, como SUPLENTE. J)-

JOst Nll.TON BATISTA DE AMORIM.,. brasileiro, casado. analista de sistemas, residente e

domiciliado à rua da Ferrovia, casa 77 Metropolitana Núcleo Bandeirantes, BrasíliaIDF, portador
da eartalrade Jdonddadc do SSPIDF nO1170212 e inscrito no CPF sob o n" 376.577..551nZ, como
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TITULAR. e MARCELO KALUME REIS, bmsileiro. c1isado,geólogo e contador, residente e

domiciliado à sms QI05 Cj. 2 QSa 06- Lago Sul, BClSíliaIDF.port3dor dacarteira de identidade

do SSPIPI 559963 e inscrito no CPF sob o n" 416.167.663/87, como SUPLENTE. Todos

integrantes da Empresa ora constituída. QUE tomarão posse em seus cargos tão logo arquivados o

presente estatuto. Compareceram à presente os membros da Diretoria e Conselhos, sendo os

mesmos identificados como os próprios por mim e pelos documentos apresentados, aceitando a

presente indicação para os caI&OSacima mencionados. E por todos me foi dito que aceitam a

presente como está feita c redigida. EmiLida a guia sobre Operações Imobiliãrias. confonne

IN/SRF/90/86. Certifico que os valores devidos pelo presente ato foram recolhidos ao Can6rio de

acordo com a Portaria 20312007 da Corregedoria Geral de Justiça do Rio de Janeiro, da seguinte

forma: custas. custas, quatroccntns e oitenla e quatro reais co noventa e um centavos, (tab 7,1),

duzentos e setenta e tres reais e dez centavos (Iab. 7, obs 12a), informática, oito reais e dezeno~e ..

centavos, (tab 1,9)~ comunicãção DOI, quatro reais e dezenove centavos, (tab 7. obs 151;

comunicação Distribuidor, quatro reais e dezenove centavos, (tab 7, obs 15a),microfilmagem, lres

reais e sesseIIf:8e cinco centavos, (tab 1,7); gravação eletrônica, dois reais e setenta e tres

centavos; arquivamento de documCIllos, lrinta e oito reais e trinta e quatro centavos; mutua,

ncoteIj e anoreg, oito reais e quinze centavos. Rcwlhido o acréscimo de 20% no valor de, cento e

sessenta e tres reais e oitenta e seis centavos. devido ao FETI, inclusive o acréscimo de 5%

inslituldo pela Lei 4664/2005. no valorcdC;.q~n~:reais e noventa c sete centavos, para o.
Fl1No..~ERI, mais 5% de acréscimo para o FUNPERJ no valor- de quarenta reais e noventa e

~~câtavos. Assim o disseram do qLie.dou..fé,:rii~pedirnrn lavrasse nestas Notas a presente... . . .
c,;c~ que lhe sendo lida em voz alta c clara, accitmun, e assinam, tendo sido dispensadas as

testemunhas, conforme Provimento da Corregedoria Geral de Justiça, 921&4. EM TEMPO:
•••

Corohrece ainda a este ato o advogado da empresa, Dr. LIDZ CARLOS ALVES DELFIM,... . .
btasiMro, casado, advogado, com escritório na.Avenida Chile, 6Srr andar- CentrolRJ. inscrito na

O.AWRj na 26379 de 0&.01.2003 e no CPF sob o nD 344.220.&07/6&, que m1igiu.lcu, aprovou e

~; a presente escritura. E, de novo lhes li, aceitaram c assinam. E. eu MARIA DE LURDES.. . '. ,
DÁ S!L VA MARQUES, Es~enle Substituta. lavrei, li I? encerro .0 presente ato colhendo as

assinaturns. E, cu LUIZ FERNANDO CARVALIIO DE FARIA, Tabelião matricula do !PERJ

nO 06/1774 a subscrevo. (AA) JOSÉ SÉRGIO GABRIELLI DE AZEVEDO"*ALAN

KARDEC PINTO"'JOSÉ SÉRGIO GABRIELLI DE AZEVEDO ••••MARIA DAS

GRAÇAS SILVA FOSTER .•.•GUlLlIERME CASSEU*MARClO PEREIRA

ZlMMERMANN--PAULO ROBERTO DA COSTA--TEREZA HELENA GABRIELLI

BARRETO CAMPELLO**ALAN KARDEC PINTO.*FERNANDO JOSÉ

CUNHA**RJCARDO CASTELLO BRANCQ*.MIGUEL SOLDATELLI

ROSSElTO"CHANAN RUDIN"'DULCIDIO LAVOISIER DE OLIVEiRA PERES"

ADRIANA NUNES." NOGUEIRA "CARLOS HENRIQUE DUMORTOUT

CASTRO .•.•EDMILSON ~~SCJMENTO DAS NEVESuJOSÉ NILTON BATISTA DE
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',TABELIÃO Luiz Fernando C. de Faria

SUBSTITUTO laques Rezende Faria

Mari ri.
t, aL
13. v!~1

13
d

Oojjcio
enotas

•

,
"

CELO KALUME REIS" ADVOGADO; DR. LUIZ CARLOS ALVES
ERTIFICADA H E, euciJ( a digitei. E,

substrevo e assino em ~ e raso.
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